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Case Report

Um alerta sobre teratógenos em Roraima
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An alert about teratogens in Roraima

RESUMO
A teratologia estuda a contribuição ambiental no desenvolvimento anormal da criança. Já os teratógenos são definidos como qualquer 
substância, organismo, agente físico ou estado de deficiência que estando presente na vida embrionária ou fetal, produz um defeito 
congênito. Embora na literatura atual não exista um levantamento epidemiológico sobre malformações congênitas para o estado de 
Roraima, apresentamos aqui que esse espaço Amazônico é um ambiente favorável para o desenvolvimento dessas anomalias. Como 
a economia do Estado está voltada para trabalhos na área da agropecuária e mineração, os resíduos dessas atividades, como metais 
pesados e agrotóxicos, rotineiramente poluem os solos e rios e, consequentemente, plantações destinadas à alimentação de animais 
e humanos. Além disso, algumas plantas nativas, utilizadas para fins medicinais por grande parte dos roraimenses, apresentam 
potencial teratogênico ou características abortivas. No mais, o próprio clima de Roraima propicia a proliferação de mosquitos 
transmissores de agentes infecciosos, considerados como agentes teratogênicos, tais como, os vírus da Dengue e Zika. Destacamos 
também os riscos relacionados ao uso de medicamentos e ao consumo de álcool e fumo durante a gestação. Esse artigo visa alertar 
a população em geral sobre os potenciais impactos causados por teratógenos presentes em nosso ambiente e nosso cotidiano..
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ABSTRACT
Teratology studies the environmental contribution in the abnormal development of the child. Teratogens are defined as any substance, 
organism, physical agent or state of deficiency that is present in embryonic or fetal life, produces a congenital defect. Although in 
the current literature there is no epidemiological survey about congenital malformations for the state of Roraima, we present here 
that this Amazonian space is a favorable environment for the development of these anomalies. As the state's economy is focused 
on agricultural and mining activities, waste from these activities, such as heavy metals and agrochemicals, routinely pollute soils 
and rivers and, consequently, plantations destined for animal and human consumption. In addition, some native plants, used for 
medicinal purposes by a large part of the roraimenses, have teratogenic potential or abortive characteristics. In addition, Roraima's 
own climate favors the proliferation of mosquitoes transmitting infectious agents, which are considered as teratogenic agents, 
such as Dengue and Zika viruses. We also highlight the risks related to the use of medications and the consumption of alcohol and 
tobacco during pregnancy. This article aims to alert the general population about the potential impacts caused by teratogens present 
in our environment and our daily life.
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1. INTRODUÇÃO
A teratologia é o ramo da ciência médica que estuda 

a contribuição ambiental no desenvolvimento anormal 
da criança, o qual pode ser observado durante o período 
do pré-natal (MOORE; PERSAUD; TORCHIA, 2016). 
É necessário ressaltar que as crianças podem nascer sem 

qualquer má formação aparente e vir a manifestar sinais e 
sintomas ao longo dos anos. Esse evento é estudado pela 
teratologia comportamental, a qual busca os efeitos da 
exposição pré-natal desde o nascimento até o envelhecer do 
indivíduo (WARE et al., 2015; LI et al., 2017). Um agente 
teratogênico é definido como sendo qualquer substância, 
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organismo, agente físico ou estado de deficiência que, 
estando presente durante a vida embrionária ou fetal, produz 
um defeito na constituição de algum órgão ou conjunto de 
órgãos que determine uma anomalia morfológica estrutural 
ou funcional (FONTOURA; CARDOSO, 2014). A atuação 
dos teratógenos no desenvolvimento embrionário ou fetal 
está relacionada com o estágio de desenvolvimento do 
concepto, a relação entre dose e efeito, o genótipo materno-
fetal e o mecanismo patogênico específico de cada agente 
(SCHÜLER-FACCINI et al., 2002). 

Até meados do século XX, acreditava-se que o útero era 
inexpugnável, por isso todos os disformes eram atribuídos 
a genética conforme a teoria de Hammon (RODRIGUES; 
TERRENGUI, 2006). Esse cenário mudou após as 
descobertas de Gregg, em 1941, pois ele evidenciou a 
existência de malformações congênitas associadas à 
infecção por rubéola (ROCHA et al., 2007). Os danos 
reprodutivos nos humanos podem ser agrupados em quatro 
classes principais: morte do concepto, malformações, 
retardo de crescimento intrauterino e deficiências funcionais 
(SCHÜLER-FACCINI et al., 2002). As malformações 
congênitas são resultantes de fatores genéticos, ambientais 
ou multifatoriais (HOROVITZ; LLERENA JR; MATTOS, 
2005; HAROUN, 2017). 

Os teratógenos são agentes ambientais que causam 
defeitos congênitos, porém, grande parte dessas alterações 
pode ser evitada, caso não ocorra a exposição da mãe 
aos agentes teratogênicos durante o período gestacional 
(GILBERT-BARNESS, 2010; MOORE; PERSAUD; 
TORCHIA, 2016). Está determinado que o momento crítico 
para exposição da gestante aos agentes teratogênicos é 
durante o pico da diferenciação celular e da morfogênese 
(GILBERT-BARNESS, 2010; ARAÚJO et al., 2016). Além 
do mais, o desenvolvimento embrionário é mais facilmente 
prejudicado durante a formação de tecidos e órgãos (período 
organogenético), compreendendo da 4ª a 8ª semana 
gestacional (ROCHA et al., 2013; MOORE; PERSAUD; 
TORCHIA, 2016). Embora a fase crítica de exposição seja 
a embrionária, vale ressaltar que alguns compostos mesmo 
quando empregados no período fetal também desencadeiam 
malformações congênitas (ZOMERDIJK et al., 2014; 
BOLTMAN-BINKOWSK, 2016).

Os estudos epidemiológicos sobre defeitos congênitos 
estão relacionados com determinada circunstância, 
condição, tempo e lugar (WERLER, 2015). Nesse contexto, 
pesquisas clássicas sobre o assunto, tiveram início após a 
2ª Guerra Mundial em Birmingham, Inglaterra e Escócia. 
Os estudiosos perceberam que havia alteração na frequência 
de crianças malformadas quando se associava com algumas 
variáveis, tais como: idade da mãe, estação do ano, raça, 
cidade, entre outros. Por essa razão, os estudos atuais são 
realizados em várias regiões com diferentes distribuições e 
determinantes (KALTER, 2003). 

No Brasil, há poucos registros sobre a epidemiologia 
das malformações, sendo que grande parte das informações 
disponíveis, são obras de documentos hospitalares (NUNES 
et al., 2010; LIMA et al., 2018). Na literatura atual não existe 
um levantamento epidemiológico sobre malformações 
congênitas para o estado de Roraima. Contudo, este espaço 
da Amazônia setentrional oferece um ambiente favorável 
para o desenvolvimento destas anomalias decorrentes 
da exposição aos agentes teratogênicos. A economia do 
Estado está voltada para trabalhos na área da agropecuária 

e mineração. Dessa forma, os resíduos dessas atividades, 
como metais pesados e agrotóxicos, rotineiramente poluem 
os solos e rios, consequentemente, os animais e a vegetação 
e por fim, os indivíduos residentes nesta região (DINIZ; 
SANTOS, 2005; MELO et al., 2008; XAVIER, 2013).

  Amado-Filho e colaboradores (2008) com o estudo 
realizado na Baia de Todos os Santos, no estado da Bahia, 
demonstraram a importância da contaminação de alga, 
gramas marinhas e ostras por cádmio e cobre, além de 
níquel também encontrado nas ostras para a população 
local. Visto que as ostras e outros moluscos são utilizados 
como fonte de alimentos nessa região. Além do mais, a 
contaminação dos peixes após exposição ao mercúrio vem 
sendo frequentemente registrada, sendo mais um agravo 
para a saúde humana (KASPER et al., 2007; FARIAS; 
FÁVARO; VASCONCELLOS, 2009; LINS et al., 2010; 
SILVA; ESTANISLAU, 2015; MILHOMEM FILHO et 
al., 2016; COSTA JR et al., 2018). Alguns pesquisadores, 
embora não tenham encontrado em suas pesquisas valores 
acima do permitido para os metais pesados em alimentos 
como arroz, trigo, milho, soja, batata (CORGUINHA et al., 
2015) e carnes bovinas (ALKMIM-FILHO et al., 2014) 
reforçam a gravidade destes compostos quando ingeridos 
em excesso para o corpo humano.

Os impactos dos agrotóxicos sobre a saúde e o ambiente 
são alarmantes. Estes produtos colocam em risco a saúde 
do trabalhador rural, dos consumidores, bem como podem 
alterar o habitat natural do local onde são utilizados, 
acarretando assim, prejuízos aos insetos, à água, ao solo e 
aos peixes (LOPES; ALBUQUERQUE, 2018).  Dentre os 
produtos mais nocivos, os herbicidas são reconhecidos como 
possíveis teratógenos, agentes mutagênicos e cancerígenos, 
além de desreguladores endócrinos, dessa maneira, são 
capazes de contribuir para o desenvolvimento de doenças 
neurodegenerativas e distúrbios reprodutivos (ALMEIDA et 
al., 2016). Portanto, merecem um cuidado mais apropriado 
devido ao impacto ambiental e na saúde pública (BEDOR 
et al., 2009).

Além dos riscos aos agentes teratogênicos relacionados 
às atividades econômicas nesta região norte do país, há 
aqueles relacionados a hábitos culturais, como a utilização 
de plantas nativas para fins medicinais por grande parte 
dos roraimenses (LUZ, 2001; MERA et al., 2018). Entre as 
plantas medicinais que apresentam potencial teratogênico 
ou características abortivas estão senne, arruda, boldo e 
buchinha-do-norte (COSTA et al., 2012). A Organização 
Mundial de Saúde reconhece que 85% da população de 
países em desenvolvimento usam plantas medicinais 
(SOUZA et al., 2013). Em um estudo realizado na cidade de 
Campina Grande-PB, 30,9% das gestantes usavam plantas 
medicinais. Entre as sete espécies de plantas mais citadas, 
apenas a Erva-Cidreira (Melissa officinalis) não apresenta 
efeitos tóxicos para a gestação (ARAÚJO et al., 2016).

Somado ao uso das plantas medicinas existe também 
a preocupação com a cultura brasileira voltada ao uso 
abusivo de fármacos, sejam eles prescritos ou da prática 
da automedicação (ROCHA et al., 2013). Alguns remédios 
usados comumente pela população são considerados 
teratógenos quando administrados durante a gestação 
(ELTONSY et al., 2016). Evidencia-se que o uso abusivo 
de vitamina A nas primeiras semanas de gestação causa 
um efeito teratogênico (CHAGAS et al., 2003). Carvalho 
e colaboradores (2009) mencionam a associação da 
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utilização de drogas psicotrópicas e o desenvolvimento 
de malformações congênitas em seres humanos. Além do 
mais, o valproato de sódio e a carbamazepina já se destacam 
por possuir alguma capacidade teratogênica (VAJDA 
et al., 2016). Contudo, as mulheres que já se encontram 
em tratamento para alguma doença específica e que 
planejam engravidar, devem saber que o ajuste da terapia é 
fundamental para amenizar os riscos de comprometimento 
no desenvolvimento embrionário/fetal (SKORPEN et al., 
2016).

No mais, o próprio clima de Roraima propicia a 
proliferação de mosquitos transmissores de agentes 
infecciosos, tais como os vírus da Dengue e Zika, os quais 
são considerados agentes teratogênicos por causarem 
defeitos congênitos (MAROUN et al., 2008; BRUNONI et 
al., 2016). Deve-se ressaltar ainda que além das questões 
voltadas para o estado de Roraima, as mulheres que 
almejam engravidar ou que já estão grávidas devem ser 
alertadas para o uso de teratógenos sabidamente conhecidos, 
como o fumo e o álcool. O tabagismo durante o período 
gestacional, está relacionado com danos intrauterinos e pós-
natal, causando prejuízos no desenvolvimento neurológico 
e comportamental (WEHBY et al., 2011). Já o álcool 
pode acarretar desde alterações comportamentais até o 
desenvolvimento da síndrome alcoólica fetal, caracterizada 
por anomalias faciais, restrição de crescimento, alterações do 
sistema nervoso central, anormalidades comportamentais, 
entre vários defeitos congênitos (ORNOY; ERGAZ, 
2010). Portanto, faz-se necessária a constante vigilância 
dos agentes teratogênicos presentes no estado de Roraima 
e alertar a população em geral sobre os impactos gerados 
pelos teratógenos.
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